PROJETO APERFEIÇOAMENTO HUMANO E PROFISSIONAL

TEMA: INCLUSÃO SOCIAL
1. Resumo

O mercado de trabalho com as inovações e exigências da globalização, requer pessoas capacitadas, atualizadas e flexíveis para atuar com dinamismo em diversos aspectos de sua profissão. Para isso, é necessário uma educação continuada, voltada para aprender a aprender. Nesse sentido, aponta-se para um novo trabalhador, mais especializado, participativo, polivalente e é por isso que o Projeto Pedagógico da escola, especialmente de EJA, tem como principal finalidade ampliar as oportunidades educacionais aos jovens e adultos, a fim de se tornarem protagonistas de ações responsáveis, solidárias e autônomas. Para que essas ações sejam concretizadas, os cursos de Aperfeiçoamento Humano e Profissional vêm de encontro às necessidades dos alunos, atualizando seus conhecimentos e preparando-os para sua inserção no mercado de trabalho.

2. Introdução

Segundo a Constituição Federal/1988 – art. 5º e a LDB 9394/96 – art. 3º, a  Educação tem como finalidades:

· O pleno desenvolvimento do educando;

· O preparo para o exercício da cidadania;

· Qualificação para o trabalho.

Para que o educando adulto participe efetivamente da sociedade, é imprescindível que trabalhe, e que isso possa colaborar  para a sua participação política, social e econômica e também atuar  como cidadão em seu meio. Sendo assim, se o jovem ou adulto não tiver um emprego, resultará num fator suplementar de sua exclusão social. Para tanto, a escola deverá promover a igualdade de oportunidades para todos em busca de um padrão de qualidade associada à equidade e que os problemas sobre transformações do mundo do trabalho, a desigualdade de acesso aos bens e serviços possam ser superadas através de uma formação baseada nos quatro pilares da educação: aprender a conhecer;  aprender a fazer; aprender a conviver; aprender a ser, ou seja, uma preparação para continuar aprendendo de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento superiores, pois somente o indivíduo flexível, autônomo e competente terá condições para o êxito num mundo pautado pela competição, inovação tecnológica e crescentes exigências de qualidade, produtividade e conhecimento. Portanto, a preparação para o trabalho é um direito do cidadão ao permanente desenvolvimento de aptidões para a vida social e produtiva e ao mesmo tempo,  um dever em estar sempre atualizado para acompanhar as constantes mudanças do mercado de trabalho.

Nesse contexto, a Educação de Jovens e Adultos representa uma dívida social não reparada para com os que não tiveram acesso ao domínio da escrita e da leitura como bens sociais, na escola ou fora dela, e tenham sido a força de trabalho empregada na constituição de riquezas e na elevação de obras públicas. Assim, nada mais justo que a EJA cumpra essa função reparadora, fazendo a reparação dessa realidade, dívida inscrita em nossa história social e na vida de tantos indivíduos, sendo esse um imperativo e um dos fins da EJA porque reconhece o advento do princípio de igualdade para todos.


Essa função reparadora deve ser vista  como uma oportunidade concreta de presença de jovens e adultos na escola e uma alternativa viável em função das especificidades sócio-culturais destes segmentos para os quais se espera uma efetiva atuação das políticas sociais. É por isso que a EJA necessita ser pensada como um modelo pedagógico próprio a fim de criar situações pedagógicas e satisfazer necessidades de aprendizado de jovens e adultos. 


Dentro dessa perspectiva de modelo pedagógico próprio, a nossa escola, Centro Estadual de Educação de Jovens e Adultos  de Votorantim (CEEJA -Votorantim), possui características singulares de modo a atender as especificidades da comunidade real da escola. 

Dessa maneira, o curso do (CEEJA -Votorantim), como modalidade de ensino e  na categoria de curso semi-presencial, tem sua identidade própria e considera as situações, o perfil do estudante e a faixa etária, além de cumprir os princípios de equidade, diferença e proporcionalidade na apropriação e contextualização das diretrizes curriculares nacionais (Resolução CNE/CEB nº 1, de 05/07/2000 – Art. 5º, Parágrafo único).

Um outra função que cabe à EJA,  é a função equalizadora, que vai proporcionar a igualdade de oportunidade, possibilitando ao indivíduo novas inserções no mundo do trabalho e na vida social, sendo que a equidade é a forma pela qual se distribuem os bens sociais de modo a garantir uma redistribuição e alocação em vista de mais igualdade.

A EJA representa uma promessa de efetivar um caminho ao desenvolvimento de todas as pessoas, de todas as idades. Nela, adolescentes, jovens, adultos e idosos poderão atualizar conhecimentos, mostrar habilidades, trocar experiências e ter acesso a novas regiões do trabalho e da cultura. Assim, a EJA é uma promessa de qualificação de vida para todos. Essa tarefa de propiciar a todos a atualização de conhecimentos por toda a vida é a função permanente da EJA que pode se chamar de qualificadora. Ela tem como base o caráter incompleto do ser humano cujo potencial de desenvolvimento e de adequação pode se atualizar em quadros escolares ou não escolares. Mais do que nunca, ela é um apelo para a educação permanente e criação de uma sociedade educada para o universalismo, a solidariedade, a igualdade e a diversidade. Como já dizia a Comissão Internacional sobre a educação para o século XXI, o chamado Relatório Jacques Delors para a UNESCO:

“Uma educação permanente, realmente dirigida às necessidades das sociedades modernas não pode continuar a definir-se em relação a um período particular da vida – educação de adultos, por oposição à dos jovens, por exemplo – ou a uma finalidade demasiado circunscrita – a  formação profissional, distinta da formação geral. Doravante, temos de aprender durante toda a vida e uns saberes penetram e enriquecem os outros.”

Parecer CNE/CEB 11/2000

Após discorrer sobre as três funções principais da EJA, este projeto visa ao alcance de todas elas, sendo que a primeira, reparadora, já está sendo atendida e no sentido de atender a equalizadora e a qualificadora de forma plena, é que estamos em busca de parcerias e apoio, a fim de proporcionar aos nossos educandos, oportunidade de uma educação continuada, atualização e acesso a novos conhecimentos, que lhes conduzam à realização de si e ao reconhecimento do outro como sujeito, tendo  o trabalho como chance de sua inclusão social.

Trabalho: uma categoria do fazer humano que merece estudo e atenção por sua capacidade de promover a interação entre o homem e a natureza e moldar o perfil sócio-cultural de um povo. Através do trabalho, o homem acrescenta um “mundo novo” (a cultura) ao mundo natural já existente. É o trabalho o elemento essencial da relação dialética entre o homem e a natureza, entre  o saber e o fazer, entre a teoria e a prática.

Pensando sobre o papel do trabalho, em seu aspecto individual, constata-se que ele permite ao homem expandir suas energias, desenvolver sua criatividade e realizar as suas potencialidades. Em seu aspecto social, como esforço conjunto dos elementos de uma comunidade, o trabalho tem como objetivo último a manutenção da vida e o desenvolvimento da sociedade.

Entretanto, com o advento da Idade Moderna, transformações técnicas e tecnológicas garantiram mudanças no sentido do trabalho, outras no próprio fazer, bem como nas relações profissionais.

Neste sentido, o profissional que não se mantém atualizado, corre o risco de se ver completamente defasado, mesmo tendo se formado há pouco tempo. Assim, há necessidade de propiciar capacitações e atualizações para criar o hábito da aprendizagem continuada e acompanhar as transformações do mercado. 

Na pesquisa etnográfica da escola realizada este ano, 36% dos alunos que participaram estava desempregado.  Esse é um dado preocupante com relação a nossa comunidade e além de todos os motivos já citados, esse foi o principal que nos fez buscar apoio para amenizar a situação.

Com os cursos de aperfeiçoamento, pretendemos colaborar para a formação do cidadão do século XXI, que deve estar preparado para ser:  versátil, empreendedor, cooperador, automotivado, inovador, negociador, aberto para mudanças entre outras. 

3. Objetivos
Gerais: 
· Contribuir para a formação humana e profissional dos jovens e adultos da escola e da comunidade e sua inserção no mercado de trabalho.

Específicos:

· Promover atualização profissional;

· Oferecer conhecimentos para favorecer a compreensão da realidade e a participação social;

· Favorecer espaço para reflexão sobre os projetos de vida entre os quais se inclui o projeto profissional;

· Conhecimento dos processos e possibilidades de inserção no mercado de trabalho;

· Identificar e comparar instrumentos e processos tecnológicos analisando seu impacto no trabalho e sua relação com a qualidade de vida, o meio ambiente e a saúde.

· Proporcionar um questionamento sobre a concepção de cidadania, reconsiderando atitudes e estruturando novos conceitos enquanto cidadão consciente e atuante  na comunidade.

4. Metodologia

· Cursos de curta e média duração com aulas teóricas e práticas;
· Turmas de 25 alunos;
· Uso de recursos audiovisuais para as aulas: computador, vídeo, DVD, retro-projetor, data show;
· Utilização de apostilas e livros para o estudo.
5. Plano de trabalho: ações, metas, período de realização, especificações, orçamento,

cronograma físico-financeiro

Ações

· Fazer contato e contratação dos profissionais;

· Firmar parcerias;

· Organização dos cursos: inscrições, local, material;

· Divulgação dos cursos para alunos e comunidade;

· Expedir certificado para os formandos do curso;

· Acompanhamento e avaliação das ações através dos participantes e do Fórum Escolar de Ética e Cidadania.

Metas

· Formar duas turmas de 25 alunos ao ano para o curso de metrologia;

· Formar duas turmas de 25 alunos ao ano para o curso de Eletricidade Residencial;

· Formar duas turmas de 15 alunos para o curso de Aquecedor Solar Econômico.

Especificações 

Os cursos serão ministrados na sala de recursos da escola, contendo para uso: computador, TV, vídeo, DVD, retroprojetor, quadro branco e data show.

Duração dos cursos:

· Eletricidade Residencial: 4 dias de 2 horas – total: 8 horas;

· Metrologia: 10 dias de 3 horas – total: 30 horas;

· Aquecedor Solar Econômico: 8 dias de 2 horas – total: 16 horas.
Cronograma físico financeiro


No mês anterior a cada curso, providenciar: divulgação do curso, inscrição dos interessados, contratação de professor, compra dos materiais, organização da sala.

   Forma de acompanhamento e avaliação


Registro das atividades realizadas pelo professor, lista de presença dos alunos, avaliação final prática e teórica, pesquisa de opinião com os participantes.
“A única maneira de nos prepararmos para o futuro é concentrar toda nossa inteligência e entusiasmo na execução perfeita do trabalho de hoje.”

Dale Carnegíe
Votorantim, Março de 2010






